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A Nova Era dos Pagamentos Digitais: 

o Open USD (OUSD) 

 

 

A arquitetura dos pagamentos globais está a 

atravessar uma transformação 

fundamental. Durante a última década, a 

indústria das stablecoins foi dominada por 

modelos de emissor único, onde uma 

entidade privada retinha a totalidade da 

margem de juros (o net interest margin) 

gerada pelas reservas de suporte. 

O surgimento do Open USD (OUSD), 

anunciado em junho de 2026, representa 

uma mudança de paradigma: a transição de 

ativos proprietários para infraestruturas 

financeiras partilhadas e abertas. 

 

 

 

1. A Inversão do Modelo Económico: O 

Consórcio como Utilidade Pública 

 

Diferente dos modelos tradicionais (como 

USDT ou USDC), o OUSD é governado pela 

Open Standard, uma entidade 

independente sustentada por um consórcio 

de mais de 140 líderes de mercado, 

incluindo gigantes como Visa, Stripe, 

Mastercard, BlackRock, Google Cloud, BNY e 

Coinbase. 

Esta estrutura resolve a "desconexão de 

retenção de rendimento". Enquanto em 

modelos de emissor único os lucros das 

reservas de curto prazo (Treasury bills) ficam 

concentrados no emissor, o OUSD utiliza um 

motor de distribuição de rendimento. Após 

a dedução de taxas operacionais mínimas  

 

 

para manutenção e conformidade, a 

margem de juros é redistribuída pelos 

parceiros de distribuição (como 

processadores de pagamentos e 

plataformas fintech) proporcionalmente ao 

volume de transações que estes aportam à 

rede. 

Este mecanismo transforma a stablecoin de 

um custo operacional num fluxo de receita 

programável. 

 

 

2. Fundamentação Regulatória: O Marco do 

GENIUS Act 

 

A confiança institucional no OUSD é 

ancorada pelo enquadramento regulatório 

do GENIUS Act, validado em julho de 2025. 

Esta legislação clarifica o estatuto das 

stablecoins de pagamento, distanciando-as 

da volatilidade dos ativos criptográficos 

especulativos e integrando-as no sistema 

bancário regulado. 

Custódia: As reservas são mantidas em 

instituições bancárias de primeira linha, 

como o BNY, sob auditoria constante. 

Conformidade: O desenho do protocolo foi 

alinhado desde a sua génese com os 

requisitos de AML (Prevenção ao 

Branqueamento de Capitais) e CFT 

(Combate ao Financiamento do Terrorismo), 

proporcionando a segurança jurídica 

necessária para que tesourarias corporativas 

operem volumes industriais. 
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3. Arquitetura Operacional e Eficiência 

O OUSD foi desenhado para eliminar os 

atritos que impedem a adoção massiva em 

B2B: 

Zero Taxas: O ecossistema elimina taxas de 

cunhagem (minting) e resgate para os seus 

parceiros, removendo barreiras de entrada 

financeiras. 

 

 

Governação Colaborativa: Em vez de um 

conselho de administração corporativo 

centralizado, o OUSD utiliza um modelo de 

"veto de consórcio". As decisões sobre 

alocação de reservas e segurança são 

votadas coletivamente pelos seus 140+ 

membros, garantindo uma neutralidade que 

evita o risco de "deriva estratégica" de uma 

única empresa. 

 

4. Análise Comparativa: OUSD no Cenário de 2026 

 

Característica Open USD (OUSD) Ripple (RLUSD) PayPal (PYUSD) 

Modelo 
Consórcio 

(140+ parceiros) 
Entidade única 

(Enterprise) 
Paxos (Distribuída) 

Foco 
Económico 

Partilha de 
rendimento (B2B) 

Liquidez 
transfronteiriça 

Aquisição de utilizadores 
(Retalho) 

Principal Alvo 
Redes de pagamento 

e PSPs 
Instituições 

financeiras (FX) 
Comércio eletrónico e 

P2P 

Estratégia Infraestrutura aberta Liquidez institucional 
Ecossistema de 

consumo 

 

 

O OUSD posiciona-se não como um produto 

de retalho, mas como a "infraestrutura de 

base" para a internet. Enquanto o PYUSD 

visa atrair o consumidor final com 

rendimentos diretos e o RLUSD se concentra 

na eficiência cambial institucional, o OUSD 

atua como o sistema operativo de 

pagamentos que permite a qualquer 

empresa integrar dinheiro programável com 

benefícios económicos diretos. 

 

 

 

5. Considerações Estratégicas para Adopção 

Para qualquer utilizador institucional ou 

parceiro que considere a integração do 

OUSD, é crucial avaliar os seguintes pontos 

críticos: 

Coordenação do Consórcio: A gestão de 

interesses comerciais concorrentes (por 

exemplo, a coexistência da Visa e 

Mastercard no mesmo conselho) exigirá 

mecanismos de resolução de conflitos 

robustos. 
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Sensibilidade Macroeconómica: A 

atratividade do modelo de yield-sharing é 

dependente das taxas de juro de curto prazo 

dos EUA. Mudanças nas políticas da Reserva 

Federal impactam diretamente a margem 

distribuída aos parceiros. 

 

Velocidade de Integração: O sucesso do 

OUSD não depende da tecnologia per se, 

mas da rapidez com que as infraestruturas 

de pagamentos migram as suas redes de 

liquidação para este padrão. 

 

 

 

 

6. Conclusão 

O Open USD não é apenas mais uma stablecoin; é um passo decisivo em direção à "Payment 

Finance" (PayFi). 

Ao substituir o monopólio do emissor por uma rede de cooperação, o projeto está a redefinir a 

natureza do dinheiro programável. 

À medida que nos aproximamos do fim de 2026, a capacidade do OUSD de manter a sua paridade 

e transparência determinará se este se tornará, de facto, a espinha dorsal da economia digital 

global. 

 


